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Editor-ger al do "Jornal de Brasilia". Carlos Bon orato 
ompanhou de perto a e labor ação da Lei Orgãnica 
e ele considera "o ver dadeiro e oficial carimbo da 
~onomia política do DF" . Ressaltando que a Lei 
Inifica t ambém o "resgate da nossa cidadania e o 
meço da luta para ' a independência econômica do 
" , o jornalista lamenta que alguns setores da so

!dade ainda critiquem o trabalho dos deputados 
.tritais. O Plano Piloto, exemplifica, "menospreza 
nosso Legislativo, o que é um equivoco historico, 
as a população das satélites já descobriu a Cãmara 
m um foram reivindicatório". Enfatizando que a 

a precisa fazer uma ampla campanha de divulga
" dos seus trabalhos na mídia, Bonorato mete o 
do na ferida: a imprensa local "faz tudo para não 
r uma cobertura ideal para a Câmara". Esta menta
Iade, segundo ele, está mudando no JBr. "De uma 
asa tenho completa convicção: os escãndalos foram 
~ertos em toda sua amplitude. Fazer elogios é um 
rrcicio difícil para a imprensa hoje em dia". ressal
I. ao condenar a idéia " de um equivocado deputado 
4eral" que chegou a sugerir a extinção da Cãmara. 
luta agora é pela autonomia financeira. alerta. 

P - O que muda para 
'[asilia a promulgação 
Lei Orgânica? 

- A Lei Orgânica é o ver
tleiro e ofiCia) carimbo da 
tonomia política do Dis
to Federal. Não podemos 
1er que ela é ideal e que 
ende todos os anseios dos 
asilienses. mas é um pas-

importantissimo. Só la
ento que parte da popula
r - muitas pesquisas 
r.firmam - desconheça o 
/balho feito pelos deputa
IS para a elaboração da Lei 
·gãnica. Como lei maior do 
". ela irá reger tudo. A Lei 
'gânica coloca um fim nas 
:gociatas. quando se tinha 
, Palácio do Planalto um 
neral e no Palácio do Buri· 
um coronel. É o resgate da 
,ssa cidadania e o começo 
L luta para a independên-
1 econômica do DF. 
P - Como você. como 

homem de imprensa, 
acompanhou o trabalho 
dos deputados distri
tais? 
R - Acompanhei os primei
ros passos da Càmara Legis· 
lativa. tanto os erros como 
os acertos. Quando ainda es· 
tava no jornal BSB Brasil. 
juntamente com as repórte
res Ana Paula Macedo e Ana 
Dubeaux. vivi o dia·a-dia da 
Câmara nos seus mínimos 
detalhes. Na minha avalia· 
ção, o primeiro ano foi la· 
mentável. E não era de se 
esperar outra coisa, pois to· 
dos os eleitos não tinham 
qualquer experiência com 
exceção de Maria de Lour· 
des Abadia, constituinte de 
1988. Resultado: a Càmara 
ficou com uma péssima 
imagem perante a popula
ção. Mas acredito que tal 
quadro já começa a ser re
vertido. o que fortalece aLe· 

Entrevista 

gislativo brasiliense. 
P - Você acredita que 

o povo. a exemplo do que 
aconteceu com o Código 
do Consumidor. vai se 
apoiar na Lei Orgãnica 
para reivindicar seus di
reitos? 
R - Não tenho a menor dú' 
vida. O Plano Piloto ainda 
menospreza o nosso Legisla· 
tivo - o que representa um 
equivoco histórico - , mas a 
população das satélites já 
descobriu a Càmara como 
um fórum reivindicatório. O 
resto é consequência. 

P - Muitos ainda criticam 
a Càmara Legislativa. Você 
acha que. após os seus pri· 
meiros dois anos de existên
cia. a sociedade civil começa 
a procurar a ipstituição nu· 
ma demonstração de confio 
ança? 
R - É verdade . Só que a 
Casa precisa fazer uma amo 

pIa campanha de divulgação 
dos seus trabalhos na mídia. 
Uma coisa incrivel - e es· 
tamos mudando esta menta· 
lidade no Jornal de Brasí
lia - é que a imprensa local 
faz tudo para não dar a co· 
bertura ideal para a Cãmara. 
É um equívoco imperdoável! 

P - Existe uma pro
gramação a ser cumpri
da para a divulgação da 
Lei Orgânica. O que o se
nhor sugeriria? 
R - Que fosse feito um am
plo trabalho, tanto na mídia 
imprensa como eletrônica. 

Você acha que a im
prensa . no decorrer de 
todo o processo de ela
boração da Lei Orgânica 
cobriu de forma isenta 
os trabalhos dos distri
tais? 
R - É uma pergunta difícil 
de ser respondida, na medi· 
da que a imprensa local co-

Honorato 
diz que 
todos 
devem se 
unir pela 
autonomia 
financeira 
doDF 
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bre muito mal a Càmara Le
gislativa. De uma coisa te· 
nho completa convicção: os 
escândalos foram cobertos 
em toda a sua amplitude. 
Fazer elogios é um exercício 
difícil para a imprensa hoje 
em dia. 

P - No inicio dos tra
balhos dos distritais. até 
mesmo pela tão procla
mada imaturidade e 
inexperiência de alguns, 
não houve uma t endên
cia exagerada da im
prensa em criticá-los. 
Em suma: não se chegou 
a se utilizar a crítica pe
la critica? 
R - A critica pela critica não 
acredito. Mas a imprensa, 
em determinados momen· 
tos, exagerou. Tanto que 
um equivocado deputado 
federal chegou até a sugerir 
a extinção da Càmara do 
DF. 

Dois anos depois. com 
a Lei Orgânica. sendo 
entregue. o que você 
acha de positivo e nega- . 
tivo na Câmara Legisla
tiva? 
R - Começando pelo nega· 
tivo, acompanhei as denún
cias contra a Casa e achei 
que faltou bom-senso em 
vários momentos. Isto dei
xou marcas lamentáveis no 
Legislativo. Quanto ao posi
tivo, acredito que a Lei Oro 
gânica e a mobilização que a 
Càmara provocou da socie
dade organízada demons
traram que o Legislativo 
cresceu e ainda tem muito a 
oferecer à população do Dis
trito Federal. 

P - Promulgada a Lei 
Orgãnica, como o senhor 
analisa o futuro da Cã
mar a? 
R - Depois dos percalços do 
prímeiro ano - todos já su
perados - tenho plena con
vicção de que o Legislativo 
do DF deve experimentar 
um crescimento significati
vo. A próxima eleição nos 
dará um paràmetro correto 
do que será o futuro da Cão 
mara. 

P - Você acha que, 
agora após a Lei Orgâni
ca, a luta dos dis tritais é 
pela autonomia finan
ceira do DF? 
R '- Acredito que -todos os 
brasílienses estão confiantes 
nesta nova luta. Chegou a 
hora de deputados distritais 
e federais. além dos senado· 
res do DF se unirem em ter
no desta bandeira. Chega de 
toda a votação do Orçamen
to Geral da União. os brasi· 
lienses e os dirigentes da ci
dade viverem um pesadelo 
interminável. 


